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A imbuia (Ocotea porosa) é uma espécie da família das
Lauraceae, nativa da Floresta Ombrófila Mista
(Floresta com Araucária) e, de forma muito rara, no
Vale do Itajaí, na Floresta Ombrófila Densa. A madeira
da imbuia tem excelente qualidade.
As indústrias alimentícia, farmacêutica e cosmética
demandam produtos naturais, justificando a pesquisa
com produtos de espécies nativas.
Compostos medicinais, como terpenos e pigmentos
flavonóides, sintetizados na casca de imbuia, foram
descobertos por Carvalho et al. (1988).
Entretanto, para subsidiar os estudos sobre o vigor e o
potencial de armazenamento das sementes, o
conhecimento da composição química das sementes de
Ocotea porosa torna-se importante, além de poder
revelar uma boa fonte de lipídios para a indústria
cosmética.
Existe analogia entre os compostos presentes em
diferentes partes de uma árvore. O que pode variar é a
composição química e as propriedades, por exemplo,
de proteínas, lipídeos e carboidratos, principalmente
com fatores genéticos e silviculturais (LIBERAL;
COELHO, 1980; CARVALHO, 1994).
O objetivo deste trabalho foi determinar a composição
química da semente de imbuia procedente de Colombo,
PR.
As sementes de Imbuia foram colhidas em Colombo
em 2004, e separadas em casca e polpa, secas,
trituradas e analisadas.
A composição centesimal aproximada das sementes,
quanto à umidade, cinzas, lipídios e proteínas, foi
determinada pelos seguintes métodos descritos nas
Normas Analíticas do Instituto Adolfo Lutz (1985):
perda por dessecação, resíduo por incineração,
extração direta com éter etílico em aparelho tipo
Soxhlet e processo de digestão Kjeldahl,
respectivamente. Os carboidratos totais foram
calculados por diferença.
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A composição em ácidos graxos do óleo extraído da
semente foi determinada por cromatografia em fase
gasosa, empregando um cromatógrafo a gás marca
Shimadzu, modelo GC-17A, com detector de ionização
de chama. Os ésteres metílicos dos ácidos graxos
foram preparados de acordo com a técnica descrita
nas normas acima.
Os compostos foram separados em coluna capilar de
sílica fundida CP-Sil 88 de 50 m, com diâmetro interno
de 0,25 cm e espessura do filme de 0,20 μm. Foram
obedecidas as seguintes condições de operação:
temperatura programada da coluna: 80 ºC a 220 ºC (5 ºC/
min); temperatura do injetor: 230 ºC; temperatura do
detector: 240 ºC; gás de arraste, nitrogênio, velocidade
linear: 40 mL.min-1. Os ácidos graxos foram identificados
através da comparação dos tempos de retenção de
padrões puros dos ésteres metílicos de ácidos graxos
com os componentes separados das amostras. A
quantificação foi feita por normalização da área.
A Tabela 1 apresenta a composição centesimal
aproximada das sementes de imbuia.
Tabela 1. Composição centesimal aproximada (g.100 g-1)
da semente de imbuia (Ocotea porosa)*.
* média de cinco repetições;
** calculado por diferença.
Os componentes majoritários para a casca e para a
polpa foram carboidratos, proteínas e lipídios; e
carboidratos, lipídios e proteínas, respectivamente.
A importância da proteína no organismo é atuar como
fonte de aminoácidos, considerados componentes
essenciais da dieta, fazendo com que os agentes
dispersores tenham preferências pelas sementes que
apresentam uma maior quantidade de proteína,
proporcionando assim uma maior dispersão da espécie.
O conhecimento da composição química das sementes
permite verificar se as sementes da região de
Colombo, PR, apresentam uma boa qualidade
fisiológica. No caso das sementes estudadas, houve
variações entre os valores encontrados para a região
de Rolândia, PR, conforme descrito por Baleroni et al.
(2002), o que é de fundamental importância para o
melhor entendimento de estudos relacionados às
estratégias de germinação e dispersão das sementes
desta espécie em condições de cerrado e mata
atlântica.
No que se refere à composição dos ácidos graxos
(Tabela 2), o óleo da semente de imbuia revelou ser
altamente saturado (67 % de ácidos graxos
saturados), apresentando como componente principal
o ácido láurico (11,49 %). Por diferença, os ácidos
graxos insaturados representam 33 % do teor de
lipídios na semente de imbuia.
Tabela 2. Composição em ácido graxo (gordura saturada
g.100 g-1) da semente de imbuia (Ocotea porosa)*.
* média de cinco repetições.
O ácido láurico (ácido dodecanóico) ocorre
extensivamente em outras sementes da família das
Lauraceae. É o ácido graxo dominante no óleo de
cinamono (80-90 %) e  óleo de coco (41-56 %)
(WALTERS et al., 2003).
O grande interesse do setor industrial nos óleos
vegetais com alto teor de ácido láurico ocorre em
função desse ácido ser utilizado principalmente como
flavorizante no setor alimentício e surfactante na
indústria cosmética, sabões e detergentes, pelo seu
alto poder espumante e por ser biodegradável.
Pelos resultados encontrados, as sementes de imbuia
(Ocotea porosa) constituem uma fonte significativa de
lipídios, sendo que o alto teor de ácido láurico favorece
seu uso na indústria de cosméticos e sabões, se
eliminadas eventuais substâncias nocivas à saúde.
C o m p on ent e s 
V a lore s   
(m éd ia  ±  D P ) 
 
C a s c a  
V a lo re s  
(m éd ia  ±  DP )  
 
Po lpa  
S ub st â nc ia s  vo lá te is  a  1 0 5
ºC  (um idad e )  
1 ,2  ±  0 ,1  4 2 ,1  ±  0 ,3  
R es íd uo  m ine ra l f ixo
(c in za s )  
0 ,3  ±  0 ,1  1 ,7  ±  0 ,2  
L ip íd ios  5 ,6  ±  0 ,3  1 9 ,9  ±  0 ,2  
Pro te ína s  (N  x  6 ,2 5 ) 3 8 ,5  ±  0 ,1  2 ,9  ±  0 ,3  
C a rbo id ra tos  tot a is* *  5 4 ,4  ±  0 ,2  3 3 ,4  ±  0 ,1  
Ácidos graxos 
Valores obtidos 
Casca 
Valores obtidos 
Polpa 
6:0 ac. capróico <0,05 <0,05 
8:0 ac. caprílico <0,05 <0,05 
10:0 ac. cáprico 0,90 1,56 
12:0 ac. Láurico 2,30 11,49 
14:0 ac. mirístico 1,45 0,09 
16:0 ac. palmítico <0,05 0,09 
18:0 ac. esteárico <0,05 <0,05 
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